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LEIA!
1. Cada uma das 40  questões de múltipla escolha deste Caderno apresenta apenas uma resposta correta.

2. Se o Caderno estiver incompleto ou apresentar defeito que prejudique a leitura, comunique isso imediatamente ao fiscal.

3. Você só poderá ausentar-se da sala após uma hora do início da aplicação das provas.

4. Para rascunhos, utilize qualquer espaço deste Caderno.

5. Para fazer rascunhos e preencher a Folha de Respostas, use a Caneta entregue pelo fiscal. 

6. O preenchimento da Folha de Respostas é de sua inteira responsabilidade.

7. Você dispõe de quatro horas e meia para fazer as provas de hoje. Não tenha pressa, mas controle seu tempo.
8. Ao terminar as provas de hoje, entregue ao fiscal a Folha de Respostas, os dois Cadernos e a Caneta.






Número(s) entre colchetes identifica(m) linha(s) do texto.


De 01 a 12, as questões deverão ser respondidas com base no texto que segue.

Uma visão do futuro

Estamos às portas de um milênio miraculoso. A pessoa tem a mão decepada por uma serra elétrica, e os médicos conseguirão fazer crescer uma nova no mesmo lugar. Casas e carros serão feitos de materiais que podem consertar-se a si próprios. Um alimento em pó incolor com 90% de proteína em sua fórmula poderá ser modificado para ter o sabor que se deseje. As previsões acima podem parecer ousadas, mas, no fundo, são até conservadoras. Membros reimplantáveis? Os cientistas começaram a regenerar a pele humana ainda nos anos 70, e atualmente alguns laboratórios conseguem produzir válvulas cardíacas com base em algumas poucas células. O dia chegará em que substituir órgãos humanos defeituosos será rotina. No campo dos materiais, já existe um metal, o nitinol, que consegue desamassar sua própria superfície sem esforço. Basta aplicar um pouco de calor. A comida milagrosa? Já existe. É um derivado da soja produzido pela empresa Archer Daniels Midland desde meados dos anos 80. 

Pouca coisa se pode dizer com certeza sobre o futuro. Não sabemos se nossos bisnetos vão passear ou, um dia, viver em Marte. Também não sabemos se será possível reanimar alguém que já morreu. Não sabemos quando teremos robôs escravos, máquinas de orgasmo ou naves para viajar no tempo. Sabemos apenas que, sejam quais forem os milagres que o próximo milênio trouxer, eles serão possíveis graças ao mesmo gênio: o computador.

Estamos chegando bem próximo de uma época em que os computadores serão capazes de desenhar cópias de si mesmos. Ou seja, eles não precisarão da ajuda humana para se reproduzir. Assustador? Talvez. Será uma época em que, pela primeira vez na história da humanidade, não seremos os seres mais inteligentes sobre a face do planeta. Para alguns cientistas, estaremos entrando no paraíso. Para outros, no inferno. Todos concordam que estamos cruzando rapidamente a fronteira do desconhecido. Computadores já ensaiam formas primitivas de pensamento autônomo.

Alguns cientistas já se preocupam em garantir que os robôs do futuro tragam em sua programação um chip da bondade que os impeça de fazer mal  à humanidade. Assumem, assim, que não nos será possível sequer desligá-los. Talvez estejam  apenas  sonhando. Talvez não.

[Adaptado de] Especial do Milênio  (parte integrante da Veja, ano 31, n. 51, 23 dez. 1998, p. 126.)
01. A locução sublinhada no texto [1] estabelece relação de

A) finalidade.

B) lugar.

C) modo.

D) temporalidade.
02. Assinale a opção em que o vocábulo traduz o sentido de ousadas [5]:

A) audaciosas



C) impulsivas

B) magníficas



D) duvidosas


03. O milênio miraculoso será fruto do(a)

A) genialidade dos homens.


C) progresso da Medicina.

B) avanço da tecnologia.


D) otimização dos laboratórios.

04. Para alguns cientistas, o homem estará entrando no inferno quando os computadores forem capazes de

A) prejudicar os seres humanos.


C) suplantar a inteligência humana.

B) aprimorar formas de pensamento.

D) desenhar cópias de si mesmos.

05. De acordo com o texto,

A) o homem tem pelo menos uma certeza acerca do futuro.

B) os cientistas perderam o controle sobre o computador.

C) o homem vem perdendo sua inteligência aos poucos.

D) os cientistas temem cruzar fronteiras desconhecidas.

06. O texto contém indícios de que pode haver quem discorde do ponto de vista do autor.

É indicador de uma possível opinião divergente:

A) a previsão explicitada nas linhas 8–9
B) o questionamento constante na linha 11
C) a dúvida presente na linha 22
D) o argumento conflitante, nas linhas 24–25
07. Observe o período que segue.

O dia chegará em que substituir órgãos humanos defeituosos será rotina. [8–9]

O período teria seu sentido preservado, se fosse reescrito da seguinte forma:

A) O dia chegará quando for freqüente substituir órgãos humanos com defeito.
B) O dia chegará aonde substituir órgãos humanos defeituosos será natural.

C) Chegará o dia em que a substituição defeituosa de órgãos humanos será rotina.

D) Chegará o dia no qual será comum a substituição de órgãos humanos defeituosos.
08. Do ponto de vista morfológico, o vocábulo que pertence à mesma classe de miraculoso [1] é:

A) nova [2]
      B) materiais [3]
       C) derivado [12]
      D) cientistas [28]
09. Analise os dois fragmentos abaixo.

nossos bisnetos vão passear ou, um dia, viver em Marte. [14–15]

quando teremos robôs escravos, máquinas de orgasmos ou naves para viajar no tempo  [16–17]
O vocábulo ou expressa, respectivamente, idéia de

A) adição e exclusão.



C) exclusão e adição.

B) alternância e exclusão.


D) adição e alternância.


10. Considere o período a seguir.

Um alimento em pó incolor (...) poderá ser modificado para ter o sabor  que se deseje. [3–5]

Para se manter a correspondência temporal no período, a forma verbal deseje deverá ser substituída por:
A) desejasse

B) desejar

C) desejará

D) desejaria

11. Com relação às formas pronominais os [29] e los [30], é correto afirmar que ambas

A) retomam a expressão os robôs do futuro [28].

B) retomam a expressão Alguns cientistas [28].

C) equivalem, sintaticamente, à forma pronominal sua [28].

D) equivalem, semanticamente, à forma pronominal nos [30].

12. Na estrutura Também não sabemos se será possível reanimar alguém que já morreu. [15–16], o vocábulo sublinhado corresponde, morfológica e sintaticamente, ao que se encontra em destaque na opção:
A) Pouca coisa se pode dizer com certeza sobre o futuro. [14]

B) Será uma época em que (...) não seremos os seres mais inteligentes (...) [22–23]

C) Alguns cientistas já se preocupam em garantir (...) [28]
D) Assumem, assim, que não nos será possível sequer desligá-los. [29–30]


13. O elemento cômico, no teatro de Martins Pena, desenvolve-se através da exploração das distorções sociais do início do Império.

Em O juiz de paz da roça, os efeitos de comicidade se revelam, fundamentalmente, através do(a)
A) comportamento informal do juiz como autoridade representante da sociedade escravocrata.
B) contradição entre os valores tradicionais e a realidade dos personagens.

C) diferença entre os costumes refinados da Corte e a simplicidade das famílias do meio rural.
D) julgamento moral das atitudes dos personagens na luta pela sobrevivência.

14. Em O juiz de paz da roça, os diferentes espaços em que transcorrem as ações são determinados por

A) encadeamento entre as cenas.

B) diálogos entre personagens.

C) notações feitas pelo autor nas mudanças de cenas.

D) situações de tensão criadas pela linguagem.


As questões 15, 16 e 17 referem-se ao romance Dom Casmurro, de Machado de Assis.

15. O romance D. Casmurro pode ser esquematizado da seguinte forma:

 1a parte                                                                    2a  parte


O amor adolescente entre Bentinho e Capitu      (       O casamento de Bentinho e Capitu
Com base nesse esquema, é correto afirmar:

A) Na primeira parte do romance, Bentinho acredita que a dissimulação de Capitu está relacionada à classe social da moça.

B) Na segunda parte do romance, os diversos capítulos de curta extensão atestam o ciúme de Bentinho.

C) Nas duas partes do romance, os fatos narrados provocam em Bentinho sentimentos prazerosos e amargurados.

D) Nas duas partes do romance, as fantasias de Bentinho aceleram as ações, encobrindo, propositalmente, os ciúmes em relação a Capitu.

16. No painel dos personagens secundários, o agregado José Dias destaca-se porque

A) tem comportamento peculiar que interfere nas reminiscências de Bentinho.

B) é um personagem culto, típico da época em que se passa a história.

C) participa do cotidiano familiar e influencia as decisões de dona Glória.

D) é o personagem que acoberta os interesses ardilosos da esposa do narrador.

17. Leia o capítulo Os vermes :

“Ele fere e cura!” Quando, mais tarde, vim a saber que a lança de Aquiles também curou uma ferida que fez, tive tais ou quais veleidades de escrever uma dissertação a este propósito. Cheguei a pegar em livros velhos, livros mortos, livros enterrados, a abri-los, a compará-los, catando o texto e o sentido, para achar a origem comum do oráculo pagão e do pensamento israelita. Catei os próprios vermes dos livros, para que me dissessem o que havia nos textos roídos por eles.

( Meu senhor, respondeu-me um longo verme gordo, nós não sabemos absolutamente nada dos textos que roemos, nem escolhemos o que roemos, nem amamos ou detestamos o que roemos: nós roemos.

Não lhe arranquei mais nada. Os outros todos, como se houvessem passado palavra, repetiam a mesma cantilena. Talvez esse discreto silêncio sobre os textos roídos fosse ainda um modo de roer o roído.

Nesse capítulo, constata-se que

A) o narrador, diante da atitude dos vermes, aceita a idéia de que escrever é uma ação racional.

B) o narrador, diante da atitude dos vermes, conclui que os livros são a única fonte de conhecimento.

C) a personificação dos vermes contradiz as características do naturalismo.

D) a personificação dos vermes produz um afastamento da estética realista.


As questões 18 e 19 dizem respeito ao fragmento abaixo, retirado do conto A menina de lá, de Guimarães Rosa.

Nem mãe nem pai acharam logo a maravilha, repentina. Mas Tiantônia. Parece que foi de manhã. Nhinhinha, só sentada olhando o nada diante das pessoas: ( ‘ Eu queria o sapo vir aqui’. Se bem a ouviram, pensaram fosse um patranhar, o de seus disparates, de sempre. Tiantônia, por vezo, acenou-lhe com o dedo. Mas, aí, reto, aos pulinhos, o ser entrava na sala, para aos pés de Nhinhinha, ( e não o sapo de papo, mas bela rã brejeira, vinda do verduroso, a rã verdíssima. Visita dessas jamais acontecera. E ela riu: ( ‘Está trabalhando um feitiço...’ Os outros se pasmaram ; silenciaram demais.

18. Levando em consideração o modo de o narrador contar a história, é legítimo afirmar que

A) a menina é encorajada pela família a fazer disparates.

B) o pai e a mãe não se surpreendem com os atos da filha.

C) Nhinhinha transforma o sapo em bela rã brejeira.

D) Tiantônia reconhece os poderes de Nhinhinha.

19. A união entre prosa e poesia, um dos traços característicos da narrativa de Guimarães Rosa, ocorre, no texto, através de aliterações.

Assinale a opção em que esse recurso estilístico aparece.

A) “(...) por vezo, acenou-lhe com o dedo.”

B) “(...) vinha do verduroso, a rã verdíssima.”

C) “Os outros se pasmaram; silenciaram demais.”

D) “Nem mãe nem pai acharam logo a maravilha”

20. No último parágrafo de Famigerado, de Guimarães Rosa, o personagem Damázio faz a seguinte reflexão:

“Não há como que as grandezas machas duma pessoa instruída!”

Considerando os indícios presentes nessa fala, assinale a opção correspondente à temática desenvolvida no conto em questão.

A) O senso de justiça e a rudeza dos costumes

B) O conhecimento lingüístico e as relações de poder

C) A religiosidade na sabedoria do homem sertanejo

D) A expressão do humor na cultura popular



Número(s) entre colchetes indica(m) linha(s) do texto.

De 21 a 26, as questões se referem ao texto seguinte.

1998 was the “ National Year of Reading” in the UK. Everyone, from babies to pensioners, was invited to take part in the campaign which was launched by Government minister, David Blunkett. “The campaign aims to encourage parents, grandparents and friends to read and to get children to read”, he said. “It’s also about finding volunteers who will give a little time, both in and out of school.” Part of the reason for the promotion is that around 40% of 11-year-olds are not reaching expected standards in national tests in English. Particular efforts will be made to help boys, who lag behind girls in English throughout their school careers. In a pilot scheme begun six years ago with 300 Birmingham families, babies were given free books at their nine-month health check. Both their literacy and numeracy had benefited by the time they started school.

READ all about it! SPEAK UP, Rio de Janeiro: Camelot, ano 12, n. 143, 1999, p. 11.

21. De conformidade com o texto, 

A) o Reino Unido realizou, em 1998, uma grande campanha de incentivo à leitura.

B) o Reino Unido, em 1998, realizou sua primeira campanha de incentivo à leitura.

C) a campanha de incentivo à leitura foi idealizada no Reino Unido, em 1998, pelo ministro David Blunkett.

D) a campanha de 1998, no Reino Unido, teve como alvo principal as crianças em processo de escolarização.

22. Segundo o ministro David Blunkett, a campanha também visava encontrar voluntários que a ela pudessem dedicar

A) mais tempo para leitura, fora da escola.

B) um pouco mais de seu tempo, em casa.

C) um pouco de seu tempo, dentro e fora da escola.

D) seu tempo livre para leitura, na escola.

23. De acordo com os resultados dos testes nacionais realizados no Reino Unido, cerca de 40% dos alunos de 11 anos 

A) não estavam atingindo, em Inglês, os padrões esperados.

B) demonstraram não possuir o hábito da leitura.

C) revelaram não ter gosto pela leitura.

D) não apresentaram bom desempenho no processo de escolarização como um todo.

24. No Reino Unido, no que se refere ao processo de escolarização,

A) as meninas são mais bem-sucedidas em Inglês do que os meninos.

B) os meninos são mais bem-sucedidos na escola do que as meninas.

C) as meninas são prejudicadas pelo fraco desempenho em línguas.

D) os meninos são prejudicados, apesar do bom desempenho em línguas.


25. Numa experiência-piloto realizada com 300 famílias, em Birmingham, os bebês recebiam

A) cheque-saúde até os nove meses de idade.

B) livros, durante nove meses, gratuitamente.

C) cheque-saúde após os nove meses.

D) livros, gratuitamente, aos nove meses de idade.

26. De acordo com o texto, crianças que participaram da experiência-piloto em Birmingham

A) demonstraram talento literário desde os primeiros anos de vida escolar.
B) foram favorecidas ao longo de toda a sua vida escolar.

C) apresentaram bom desempenho escolar durante seis anos.

D) foram beneficiadas no início de seu processo de escolarização.
De 27 a 30, as questões se referem ao texto que segue.

The twentieth century may go down in history as the century of war and peace – the first in which world wars were fought, the first in which men established world peace, and so, perhaps, the last in which peace among nations was merely an armed truce, a breathing spell between wars. Even if world peace is not actually begun in our time, we may prove to be the first generation of men on earth who, under the impact of world wars, have made a firm attempt to draw a decisive conclusion from all the accumulated wisdom concerning war and peace.

HUTCHINS, Robert Maynard (Editor in chief). The Great Ideas – A Syntopicon II – Man to World – 3. 

 Great Books of the Western World – Chapter 98: War and Peace. 1978. p.1010.

27. O século (( poderá entrar na história como

A) o primeiro século do desarmamento mundial.

B) o último no qual a paz não passou de um mero intervalo entre guerras.

C) o primeiro em que a paz não foi suficiente para humanizar as pessoas.

D) o último século das grandes guerras mundiais.

28. Segundo o texto, nós somos a primeira geração de homens que

A) traçou estratégias decisivas para os períodos de guerra e de paz.

B) lutou pela conquista da paz entre as nações.

C) tentou chegar a uma conclusão a partir do que aprendeu sobre guerra e paz.

D) ignorou o conhecimento gerado pelo impacto das guerras.

29. A expressão the last [3] refere-se a:
A) twentieth century

B) history

C) world wars

D) peace

30. Conforme o texto, produzido em 1978, a paz mundial

A) ainda não teria sido, de fato, iniciada.

B) teria sido uma sábia decisão naquele momento histórico.

C) resultaria de tréguas armadas.

D) não teria sido conquistada, dado o impacto das guerras mundiais.



De 31 a 35, as questões deverão ser respondidas a partir do texto abaixo.

In the century from AD 1480 to 1580 Portugal gave her people, her religion, her language, her technology, her buildings and decorative arts, her culture and habits , to Brazil, to West and East Africa, to the Red Sea, to India and Sri Lanka, to China and Japan, to the East Indies.

Through Lisbon flowed not only the gold of Brazil and West Africa and the spices of the East Indies, but new treasures of knowledge, new maps, accounts of different peoples and societies, new animal and botanical species.

The voyages of the great Portuguese explorers, Bartolomeu Dias, Vasco da Gama, and Fernão de Magalhães (better known to history through his Spanish employers as Magellan) were matched or exceeded by ordinary Portuguese, crisscrossing their oceanic empire as servants of the Crown or Christ. Camoens, the Homeric poet of this empire, saw, as a soldier, North Africa, the Gulf, the Red Sea, India, Indochina and the Moluccas.

Highlife, London: British Airways. July 1997. p. 121-122.

31. Entre os séculos (V e (V(, Portugal
A) construiu edifícios decorados artisticamente, tanto no Brasil quanto em outras partes do mundo.

B) modificou a língua, a cultura, a religião e os hábitos de várias colônias do continente americano.

C) trouxe para o seu povo os hábitos, a religião, a língua, a tecnologia e a cultura de várias partes do mundo.

D) espalhou, por várias partes do mundo, seu povo, sua religião, sua língua, sua tecnologia, sua cultura e seus hábitos.

32. O texto afirma que, através de Lisboa, ocorreu 

A) a troca de produtos do Brasil com a África Oriental e a Ocidental, a China e a Índia.

B) o fluxo, dentre outros, de produtos brasileiros e africanos e de espécies botânicas.

C) o comércio de tesouros, mapas e espécies animais entre o Brasil e a Índia.

D) a venda de ouro, levado do Brasil, para o Sri Lanka, o Japão e as Índias Orientais.

33. Segundo o texto,

A) Camões, além de poeta, era também explorador, tendo viajado para a África do Norte, o Golfo, o Mar Vermelho, a Índia, a Indochina e as Molucas.

B) Bartolomeu Dias, Vasco da Gama e Fernão de Magalhães eram grandes viajantes portugueses que atravessavam o oceano, trazendo, para o Brasil, súditos da Coroa e de Cristo.

C) os portugueses que cruzavam o oceano como súditos da Coroa ou de Cristo viajaram tanto quanto os exploradores Bartolomeu Dias, Vasco da Gama e Fernão de Magalhães, ou mais do que eles.

D) os exploradores portugueses, ordinariamente, atravessavam o oceano como súditos da Coroa de Cristo, com destino à África do Norte.

34. No primeiro parágrafo do texto, o vocábulo her ocorre seis vezes e, em todas essas situações, refere-se a:

A) cultura


    B) povo


C) China


D) Portugal


35. A expressão correlativa not only (...) but [5-6] indica:

A) adversidade

B) exclusividade

C) negação

D) adição

De 36 a 40, as questões se referem ao texto seguinte.

The difference between the bee-hive and the human city is that one is entirely a creation of nature, a social organization entirely determined by the instincts of the bees, so that wherever bees form a hive, it is formed in the same way; whereas the human city involves something more than a natural desire of men, since when these political animals associate in different places, they set up different forms of government and different kinds of law. The same comparison can be made between the spider’s web or the beaver’s dam and such products of human art as cloth and houses. The variability of the works of reason, as opposed to the uniformity of instinctive productions of all sorts, implies the factor of choice in reason’s work.

HUTCHINS, Robert Maynard (Editor in chief). The Great Ideas – A Syntopicon II – Man to World – 3.

  Great Books of the Western World – Chapter 60: The Nature. 1978. p. 227.

36. O texto estabelece uma relação comparativa entre
A) o desejo natural do homem e as formas diversificadas de governo.

B) a construção da colméia pelas abelhas e a construção dos diques pelos castores.
C) as ações determinadas pela racionalidade e as determinadas pelo instinto animal.

D) a variabilidade da vida das abelhas e a uniformidade das leis humanas.

37. A forma de organização social das colméias é, segundo o texto,

A) influenciada pela localização espacial.

C) semelhante à de todos os insetos.

B) determinada pelo instinto animal.


D) condicionada por fatores climáticos.

38. Conforme o texto, existe diferença entre a organização das cidades e a das colméias, porque

A) os homens se organizam socialmente, o que não ocorre com as abelhas.

B) a organização humana envolve outros fatores além do desejo natural do homem.

C) as abelhas não se associam em lugares variados, ao contrário dos homens.

D) os homens são muito mais organizados do que as abelhas.

39. A expressão more than [4] estabelece uma relação de
A) gradação.

B) conseqüência.

C) acréscimo.

D) qualidade.
40. Do texto, pode-se concluir que

A) as casas construídas pelos homens não são uniformes, porque o homem tem capacidade de escolha.

B) os diques construídos pelos castores apresentam variabilidade na sua estrutura.

C) a teia de aranha nem sempre é uniforme, porque resulta do trabalho instintivo.

D) o fator que determina a fabricação dos tecidos é o mesmo que determina a fabricação das teias.
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